
Corações ardentes, pés a
 cam

inh
o" 

Corações ardentes, pés a
 cam

inh
o" 

(cf
. Lc

 24
, 32

-33
)

(cf
. Lc

 24
, 32

-33
)

""

PASTORAL VOCACIONAL
COMISSÃO DE INICIAÇÃO À VIDA CRISTÃ
DIOCESE DE CAXIAS DO SUL



OBJETIVO GERAL DO 3º ANO
VOCACIONAL DO BRASIL

O 3º Ano Vocacional do Brasil tem o objetivo de promover a
cultura vocacional nas comunidades eclesiais, nas famílias e
na sociedade, para que sejam ambientes favoráveis ao
despertar de todas as vocações, como graça e missão, a
serviço do Reino de Deus. 

OBJETIVO DESTE MATERIAL

Este material foi desenvolvido por uma equipe de jovens que
atua na Pastoral Vocacional, no Setor Juventude, catequistas,
seminaristas e membros da Comissão de Iniciação à Vida
Cristã da Diocese, com o objetivo de auxiliar as paróquias e
comunidades da Diocese de Caxias do Sul a prepararem
momentos de oração tendo como pano de fundo a temática
do 3º Ano Vocacional do Brasil e o Dia Mundial de Oração
pelas Vocações, vivenciado no final de semana de 29 e 30 de
abril de 2023.

A sugestão é que cada paróquia e comunidade, de acordo
com sua realidade, possa realizar ao menos um momento de
oração aprofundando a temática das vocações, nos dias 29 e
30 de abril também, durante o mês de agosto, chamado de
"Mês das Vocações". Este material complementa o subsídio
"Catequese e Vocação", que propõe encontros com a
temática vocacional às turmas da Catequese na Diocese de
Caxias do Sul.

É importante organizar tal programação envolvendo os
grupos de catequese, grupos de jovens, famílias, pastorais e
serviços, religiosos e religiosas, sacerdotes, para ser expressão
comunitária do compromisso vocacional.



Canto Vocacional: ("Senhor se tu me chamas", nº. 229, ou "O
Senhor me chamou", nº. 225 do livro "Cantando a uma só
voz", da Diocese de Caxias do Sul).

TERÇO
VOCACIONAL

Convém que seja realizado antes das celebrações euca-
rísticas, ou em outros momentos oportunos nas comuni-
dades e paróquias. Pode-se preparar um espaço visível com o
cartaz/banner do Ano Vocacional, uma imagem de Nossa Se-
nhora, o Círio Pascal ou uma vela acesa. 

Acolhida: Estimados irmãos e irmãs! Vivenciando o 3º Ano
Vocacional Nacional, nos reunimos em comunidade para
elevar a Deus nossa oração por todas as vocações, a fim de
que, como batizados, renovemos a graça do nosso "Sim"
como resposta ao Senhor que chama e envia. A vocação nas-
ce do Coração de Deus e habita como um dom no coração
daqueles que se deixam tocar por Sua voz. Que Deus, por
intercessão de sua Mãe, Maria Santíssima, continue a passar
por nossos caminhos e desperte novas vocações para o
serviço e para a missão.

Canto Vocacional: ("Um dia escutei Teu chamado", nº. 482
ou "Me chamaste para caminhar", nº. 466 do livro "Cantando
a uma só voz", da Diocese de Caxias do Sul).

Sinal da cruz | Creio | Pai-Nosso | 3 vezes a Ave-Maria

1ª dezena: Nesta primeira dezena do Terço Vocacional, reze-
mos por todos os que foram inseridos no Corpo de Cristo, a
Igreja, através do Sacramento do Batismo. Que na força do
Espírito, possam viver a vocação à santidade e à alegria de
ser Povo de Deus que caminha no mundo testemunhando a
vida e salvação de Jesus Cristo. 
Canto: "Banhados em Cristo", nº. 52.

2ª dezena: Nesta segunda dezena do Terço Vocacional, ore-
mos pelas famílias, sobretudo as de nossa comunidade e por
todos os que assumiram a vocação matrimonial. Que pos-
sam, com a graça divina, crescer na promoção da vida, dos
valores humanos e cristãos, na vivência do amor e da fide-
lidade, do diálogo, respeito e perdão, sendo autênticas Igre-
jas domésticas e terrenos fecundos para novas vocações.
Lembremos de todas as crianças, os jovens e os idosos.



Canto: "Abençoa, Senhor, as famílias", nº. 762.
3ª dezena: Nesta terceira dezena, lembremos de todos os lei-
gos e leigas, que assumiram a vocação de serem “sal da ter-
ra e luz do mundo”, vivendo e testemunhando Jesus Cristo
nos diferentes âmbitos da sociedade. Recordemos todos os
que se doam ao serviço nas nossas comunidades: catequis-
tas, ministros da Sagrada Comunhão, zeladoras, membros
de alguma pastoral ou serviço litúrgico, lideranças e equipes
de trabalhos. 
Canto: "Ó Pai, somos nós o povo eleito", nº. 189.

4ª dezena: Nesta quarta dezena do Terço Vocacional, recor-
demos de todos os que assumiram a Vida Consagrada, os re-
ligiosos e religiosas, homens e mulheres de fé, que buscam
viver o Evangelho do Senhor e cultivar os diversos carismas
de serviço e missão, nas nossas comunidades e no mundo
inteiro. Que, na força do Espírito, sejam renovados e outros
tantos possam despertar e abraçar esta mesma missão. 
Canto: "Tu me cativaste meu Deus e Senhor", nº. 210.

5ª dezena: Nesta quinta dezena, rezemos por todos os que
abraçaram o ministério Ordenado, nossos diáconos, padres e
bispos, que escutando a voz do Senhor, deixaram tudo para
O seguir. Que Deus os fortaleça na missão, no serviço e na
entrega da vida. Que o Espírito Santo continue a falar ao co-
ração de muitos jovens para que se coloquem neste cami-
nho de serviço e doação.
Canto: "Quando chamaste os doze primeiros", nº. 266.

Conclusão com a oração pelas Vocações do Papa São Paulo
VI: Jesus, Mestre Divino, que chamastes os apóstolos a vos se-
guirem, continuai a passar pelos nossos caminhos, pelas nos-
sas famílias, pelas nossas escolas. E continuai a repetir o con-
vite a muitos de nossos jovens.  Dai coragem às pessoas convi-
dadas, dai forças para que vos sejam fiéis como apóstolos lei-
gos, como sacerdotes, como religiosos e religiosas para o bem
do povo de Deus e de toda a humanidade. Amém!

Oração: Pai de bondade, reacendei no coração de vossos fi-
lhos e filhas a chama ardente do vosso amor, a fim de que
caminhemos neste mundo anunciando a Boa-Nova do vosso
Evangelho, por Cristo, nosso Senhor. Amém.
Benção final e envio
Canto: Hino do Ano Vocacional ou algum canto mariano.

Os cantos vocacionais aqui inseridos servem como sugestões. Podem ser utilizados outros, conforme a realidade
de cada comunidade e paróquia.  



Canto Vocacional: ("Senhor se tu me chamas", nº. 229, ou "O
Senhor me chamou", nº. 225 do livro "Cantando a uma só
voz", da Diocese de Caxias do Sul).

HORA SANTA
VOCACIONAL

Convém que seja realizada antes ou depois das celebrações eu-
carísticas nas comunidades e paróquias. Pode-se preparar um
espaço visível com o cartaz/banner do Ano Vocacional, o Círio
Pascal ou uma vela acesa. Pode-se ainda distribuir velas para
serem acessas durante o canto de invocação do Espírito Santo.

Acolhida: Queridos irmãos e irmãs, neste Ano Vocacional,
que tem como tema: “Vocação: graça e missão”, e como le-
ma: “Corações ardentes, pés a caminho”, queremos colocar
nossa vida e vocação diante de Deus que nos chama e envia.
À luz da Palavra e reunidos como comunidade de fé, quere-
mos fazer a experiência dos "Discípulos de Emaús" de nos
encontrarmos com o Cristo Ressuscitado, razão e fun-
damento de toda vocação. Na força do Espírito Santo, nos u-
namos em oração para que o Senhor da messe continue a
despertar novas vocações para o serviço ao Povo de Deus.

Canto: ("Tu és fonte de vida" (Taizé) ou "A nós descei, divina
luz!",  nº. 940 do livro "Cantando a uma só voz", da Diocese
de Caxias do Sul).

Sinal da cruz

Oração do Vinde Espírito Santo: Vinde, Espírito Santo, enchei
os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso
amor. Enviai o Vosso Espírito e tudo será criado, e renovareis a
face da Terra! Oremos: Deus que instruístes os corações dos
Vossos fiéis, com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos
retamente todas as coisas, segundo o mesmo Espírito e
gozemos sempre de Sua consolação, por Cristo, Senhor Nosso.
Amém!

Canto de Aclamação: Aleluia.

Evangelho: Lc 24,13-16.25-34: Naquele mesmo dia, o primeiro
da semana, dois dos discípulos de Jesus iam para um povoa-
do, chamado Emaús, distante onze quilômetros de Jerusa-
lém. Conversavam sobre todas as coisas que tinham acon-
tecido. Enquanto conversavam e discutiam, o  próprio  Jesus



Momento de silêncio e contemplação: convite para que se
repita algumas palavras ou frases mais fortes do texto bíblico. 

(Quem estiver presidindo a Hora Santa Vocacional pode propor um momento de partilha da
Palavra ou ainda utilizar a reflexão a seguir):

O episódio dos Discípulos de Emaús é um belo e inspirador íco-
ne para o nosso tempo. Dois discípulos caminhavam pesarosos
e desalentados diante dos fatos ocorridos naqueles dias (paixão
e morte de Jesus); seus olhos, marejados pela dor e pelo fata-
lismo, ficam impedidos de reconhecer o Senhor, que se põe
com eles na mesma estrada. A cena do aparente fracasso da
cruz lhes vem à mente e ao coração e torna-se forçoso voltar a
Emaús (cf. Texto-base, n.20).
A palavra de Jesus e sua releitura dos mesmos fatos à luz das
Escrituras faz arderem seus corações, reacendendo a chama da
fé e “re-esperançando” seus passos. É ao redor da mesma mesa
e do mesmo pão que eles reconhecem o Senhor e desvendam
plenamente sua presença. O Senhor atendeu sua prece afetuo-
sa e para sempre permanecerá com eles, reconhecido na pala-
vra e na fração do pão.  

se aproximou e começou a caminhar com eles. Os discípu-
los, porém, estavam como que cegos, e não o reconhece-
ram. Então Jesus lhes disse: "Como sois sem inteligência e
lentos para crer em tudo o que os profetas falaram! Será que
o Cristo não devia sofrer tudo isso para entrar na sua glória?"
E, começando por Moisés e passando pelos Profetas, expli-
cava aos discípulos todas as passagens da Escritura que fala-
vam a respeito dele. Quando chegaram perto do povoado
para onde iam, Jesus fez de conta que ia mais adiante, po-
rém, insistiram com Jesus, dizendo: "Fica conosco, pois já é
tarde e a noite vem chegando!" Jesus entrou para ficar com
eles. Quando se sentou à mesa com eles, tomou o pão, aben-
çoou-o, partiu-o e lhes distribuía. Nisso os olhos dos discí-
pulos se abriram e eles reconheceram Jesus. Jesus, porém,
desapareceu da frente deles. Então um disse ao outro: "Não
estava ardendo o nosso coração quando ele nos falava pelo
caminho, e nos explicava as Escrituras?" Naquela mesma
hora, eles se levantaram e voltaram para Jerusalém, onde
encontraram os Onze reunidos com os outros. E estes confir-
maram: "Realmente, o Senhor ressuscitou e apareceu a Si-
mão!".
Palavra da Salvação.
Glória a vós, Senhor!



Canto: "Fica conosco, Senhor", nº. 702 ou "As sombras vão
chegando", nº 496.

Interessante observar que, quando os discípulos viajavam para
Emaús, era dia lá fora, mas dentro deles fazia-se noite escura e
sombria; agora, quando retornam à cidade do Calvário, lá fora é
densa escuridão da noite, mas dentro deles torna-se claro como
em pleno e fulgurante meio-dia (cf. Texto-base, n. 21).
“Na origem de toda genuína vocação, está um encontro deci-
sivo com o Senhor, pois não basta ser informado do que outros
dizem, é preciso encontrá-lo e vislumbrá-lo nos caminhos da
história. É bom lembrar, também, que toda vocação é “con-vo-
cação”, ou seja, somos chamados a caminhar juntos no segui-
mento do Mestre e no empenho pessoal e conjunto de manifes-
tar Sua presença no mundo (cf. Texto-base, n. 22).
Ao reconhecerem Jesus Ressuscitado, o coração dos discípulos
de Emaús se enche de alegria! Alegria do encontro com aquele
que é sentido para a vida. Por isso, “a vocação é hoje, a missão
cristã é para o momento presente! E cada um de nós é chama-
do para se tornar testemunha do Senhor, aqui e agora. Pois, não
há alegria maior do que arriscar a vida pelo Senhor” (cf. Texto-
base, n. 81).

Canto: "Fica conosco, Senhor", nº. 702 ou "As sombras vão
chegando", nº 496.

Preces: 

Senhor da vinha, protegei e conduzi o Papa Francisco, os
bispos, os padres e diáconos para que sejam fortalecidos na
missão de testemunhar e anunciar o Cristo Ressuscitado e
conduzir o povo de Deus. Despertai no coração dos nossos
jovens o desejo de se entregarem a esta mesma missão, nós
vos pedimos.

Senhor da vida, iluminai as famílias e todos os que assumiram
a vocação matrimonial. Que possam, com a graça divina,
crescer na promoção da vida, dos valores humanos e cristãos,
na vivência do amor e da fidelidade, do diálogo, respeito e
perdão, sendo autênticas Igrejas domésticas e terrenos
fecundos para novas vocações, nós vos pedimos. 

Após escutarmos e meditarmos a Palavra, elevemos a Deus
nossos pedidos e intenções, rezando: Enviai, Senhor, operários
para a vossa messe!



Senhor da messe, pedimos por todos os homens e mulheres
assumiram a Vida Consagrada, buscando viver o Evangelho
do Senhor e cultivando os diversos carismas de serviço e
missão. Que na força do Espírito, sejam renovados e outros
tantos possam despertar e abraçar esta mesma missão, nós
vos pedimos.

Senhor, animai e renovai nossas comunidades, acompanhai
todos os leigos e leigos que, de diferentes formas, entregam
suas vidas ao serviço da Igreja e do povo. Tornai nossas
comunidades e paróquias terrenos fecundas para o despertar
de novas vocações, nós vos pedimos. 

Conclusão com a oração pelas Vocações do Papa São Paulo
VI: Jesus, Mestre Divino, que chamastes os apóstolos a vos se-
guirem, continuai a passar pelos nossos caminhos, pelas nos-
sas famílias, pelas nossas escolas. E continuai a repetir o con-
vite a muitos de nossos jovens.  Dai coragem às pessoas convi-
dadas, dai forças para que vos sejam fiéis como apóstolos lei-
gos, como sacerdotes, como religiosos e religiosas para o bem
do povo de Deus e de toda a humanidade. Amém!
Pai-Nosso e Ave-Maria

Oração: Pai de bondade, reacendei no coração de vossos fi-
lhos e filhas a chama ardente do vosso amor, a fim de que
caminhemos neste mundo anunciando a Boa-Nova do vosso
Evangelho, por Cristo, nosso Senhor. Amém.

Benção final e envio
Canto: Hino do Ano Vocacional ou algum canto mariano.

Os cantos vocacionais aqui inseridos servem como sugestões. Podem ser utilizados outros, conforme a realidade
de cada comunidade e paróquia.  
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VIGÍLIA
VOCACIONAL

Convém que seja realizada antes ou depois das celebrações eu-
carísticas nas comunidades e paróquias. Pode-se deixar a igreja
com poucas luzes acessas para ajudar na concentração. O altar
deve estar preparado para a exposição do Santíssimo Sacra-
mento. Aos pés altar, pode-se colocar panos e várias velas para
serem acesas durante a invocação do Espírito Santo ou ainda
para serem distribuídas aos participantes.

Acolhida: Queridos irmãos e irmãs, reunidos como comuni-
dade de fé em torno da presença sacramental do Senhor na
Eucaristia, queremos fazer a experiência dos discípulos de
Emaús: estar com o Senhor, escutar sua Palavra e partilhar
de Seu Pão. A partir deste encontro, os corações se enchem
de ardor e amor, os pés se movem para testemunhar a
alegria de servir e se doar. Na força do Espírito Santo, nos u-
namos em oração para que o Senhor da messe continue a
despertar novas vocações para o serviço ao Povo de Deus.

Sinal da cruz e introdução ao momento de adoração:  Se-
nhor Jesus, diante de Tua presença na Eucaristia, queremos
entregar nossa vida e vocação. Renovai em nós o chamado
para doar a vida e servir. Aquecei nossos corações para tes-
temunharmos Teu amor. Continuai a falar ao coração de
nossos jovens para que se lançam na missão de Te seguir e
doar a vida. 

Oração do Vinde Espírito Santo e breve momento de silêncio

Exposição do Santíssimo Sacramento (canto)

Invocação do Espírito Santo (canto)
(Neste momento, algumas pessoas podem acender as velas que estão diante do altar. Os outros
participantes que recebem a vela no início da vigília, também podem acendê-la). 

Canto de Aclamação: Aleluia.

Evangelho: Lc 24,13-16.25-34: Naquele mesmo dia, o primeiro
da semana, dois dos discípulos de Jesus iam para um povoa-
do, chamado Emaús, distante onze quilômetros de Jerusa-
lém. Conversavam sobre todas as coisas que tinham acon-
tecido. Enquanto conversavam e discutiam, o próprio Jesus
se aproximou e começou a caminhar com eles. Os discípulos,
porém, estavam como que cegos, e não o reconheceram.  En-



Breve momento de silêncio
Canto meditativo 

 

(Quem estiver presidindo a Vigília Vocacional pode propor um momento de partilha da Palavra ou
ainda utilizar a reflexão a seguir):

O episódio dos Discípulos de Emaús é um belo e inspirador íco-
ne para o nosso tempo. Dois discípulos caminhavam pesarosos
e desalentados diante dos fatos ocorridos naqueles dias (paixão
e morte de Jesus); seus olhos, marejados pela dor e pelo fata-
lismo, ficam impedidos de reconhecer o Senhor, que se põe
com eles na mesma estrada. A cena do aparente fracasso da
cruz lhes vem à mente e ao coração e torna-se forçoso voltar a
Emaús (cf. Texto-base, n. 20).
A Palavra de Jesus e sua releitura dos mesmos fatos à luz das
Escrituras faz arderem seus corações, É ao redor da mesma
mesa e do mesmo pão que eles reconhecem o Senhor e
desvendam plenamente sua presença. O Senhor atendeu sua
prece afetuosa e para sempre permanecerá com eles,
reconhecido na Palavra e na fração do Pão.
“Na origem de toda genuína vocação, está um encontro
decisivo com o Senhor, pois não basta ser informado do que ou-

tão Jesus lhes disse: "Como sois sem inteligência e lentos
para crer em tudo o que os profetas falaram! Será que o
Cristo não devia sofrer tudo isso para entrar na sua glória?"
E, começando por Moisés e passando pelos Profetas, expli-
cava aos discípulos todas as passagens da Escritura que fala-
vam a respeito dele. Quando chegaram perto do povoado
para onde iam, Jesus fez de conta que ia mais adiante, po-
rém, insistiram com Jesus, dizendo: "Fica conosco, pois já é
tarde e a noite vem chegando!" Jesus entrou para ficar com
eles. Quando se sentou à mesa com eles, tomou o pão, aben-
çoou-o, partiu-o e lhes distribuía. Nisso os olhos dos discí-
pulos se abriram e eles reconheceram Jesus. Jesus, porém,
desapareceu da frente deles. Então um disse ao outro: "Não
estava ardendo o nosso coração quando ele nos falava pelo
caminho, e nos explicava as Escrituras?" Naquela mesma
hora, eles se levantaram e voltaram para Jerusalém, onde
encontraram os Onze reunidos com os outros. E estes confir-
maram: "Realmente, o Senhor ressuscitou e apareceu a Si-
mão!".
Palavra da Salvação.
Glória a vós, Senhor!



Breve momento de silêncio
Canto meditativo 

tros dizem, é preciso encontrá-lo e vislumbrá-lo nos caminhos
da História. Ao reconhecerem Jesus Ressuscitado, o coração dos
discípulos de Emaús se enche de alegria! Alegria do encontro
com aquele que é sentido para a vida. Por isso, “a vocação é
hoje, a missão cristã é para o momento presente! E cada um de
nós é chamado para se tornar testemunha do Senhor, aqui e
agora. Pois, não há alegria maior do que arriscar a vida pelo
Senhor” (cf. Texto-base, n. 81). 

Preces: 

Senhor da vinha, protegei e conduzi o Papa Francisco, os
bispos, os padres e diáconos para que sejam fortalecidos na
missão de testemunhar e anunciar o Cristo Ressuscitado e
conduzir o povo de Deus. Despertai no coração dos nossos
jovens o desejo de se entregarem a esta mesma missão, nós
vos pedimos.

Senhor da vida, iluminai as famílias e todos os que assumiram
a vocação matrimonial. Que possam, com a graça divina,
crescer na promoção da vida, dos valores humanos e cristãos,
na vivência do amor e da fidelidade, do diálogo, respeito e
perdão, sendo autênticas Igrejas domésticas e terrenos
fecundos para novas vocações, nós vos pedimos. 

Senhor da messe, pedimos por todos os homens e mulheres
assumiram a Vida Consagrada, buscando viver o Evangelho
do Senhor e cultivando os diversos carismas de serviço e
missão. Que na força do Espírito, sejam renovados e outros
tantos possam despertar e abraçar esta mesma missão, nós
vos pedimos.

Senhor, animai e renovai nossas comunidades, acompanhai
todos os leigos e leigos que, de diferentes formas, entregam
suas vidas ao serviço da Igreja e do povo. Tornai nossas
comunidades e paróquias terrenos fecundas para o despertar
de novas vocações, nós vos pedimos.

Após escutarmos e meditarmos a Palavra, elevemos a Deus
nossos pedidos e intenções, rezando: Enviai, Senhor, operários
para a vossa messe!



Conclusão com a oração pelas Vocações do Papa São Paulo
VI: Jesus, Mestre Divino, que chamastes os apóstolos a vos se-
guirem, continuai a passar pelos nossos caminhos, pelas nos-
sas famílias, pelas nossas escolas. E continuai a repetir o con-
vite a muitos de nossos jovens.  Dai coragem às pessoas convi-
dadas, dai forças para que vos sejam fiéis como apóstolos lei-
gos, como sacerdotes, como religiosos e religiosas para o bem
do povo de Deus e de toda a humanidade. Amém!
Canto: Tão sublime Sacramento
Oração: Senhor, que, neste admirável sacramento, nos
deixastes o memorial de vossa paixão, concedei-nos a graça de
venerar de tal modo os sagrados mistérios de vosso corpo e
sangue, que possamos experimentar sempre em nós o fruto de
vossa redenção. Vós que viveis e reinais com o Pai e o Espírito
Santo. Amém. 

Benção com o Santíssimo
Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai...
Canto final: Hino do Ano Vocacional
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PASTORAL VOCACIONAL
DIOCESE DE CAXIAS DO SUL

Seminário Maior São José
Rua Dr. Vilson Bordin, 28

Bairro Nossa Senhora da Saúde
CEP: 95032-660 | Caxias do Sul - RS

WhatsApp: (54) 9 9108-0594
sav@diocesedecaxias.org.br

Aponte a câmera do seu
celular e acesse o site da
Pastoral Vocacional da

Diocese de Caxias do Sul

 

@savcaxias


